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Resumo:

          O eixo principal de interesse desta pesquisa é abordar o lazer em um espaço público de Pelotas/RS, mais

precisamente a Avenida Dom Joaquim, localizada em uma área residencial nobre do município. Com as atenções

voltadas para a discussão do potencial turístico da cidade, focamo-nos nas possibilidades de lazer oferecidas,

especialmente as de domínio público. Optamos por trabalhar em um local que oferecesse lazer com livre acesso

a moradores e turistas. Assim, podemos observar as diversas formas de interação existentes no espaço, e então

propomos um estudo dos usos, dos significados e das apropriações a partir do olhar dos freqüentadores da

Avenida Dom Joaquim. Este é um espaço tradicional para a realização de exercícios físicos, para conversar,

tomar chimarrão com os amigos e, nos últimos tempos, transformou-se em um lugar da moda, onde as pessoas,

principalmente jovens, freqüentam para “azaração”. Pretendemos aqui expor o caminho percorrido até agora

com o apoio teórico de referências do turismo, do lazer e de estudos sobre a cidade. Como método de pesquisa

utilizamos a etnografia e a realização de entrevistas com roteiro semi-estruturado. As primeiras observações nos

revelam um público predominantemente jovem, que se distribui em diversos pontos da Avenida, sendo possível

identificar diferentes grupos com interesses distintos. Nas entrevistas os freqüentadores revelam não ter uma

única procedência, são moradores do entorno, como também de bairros mais afastados dali, além de turistas e

visitantes. Uma das principais motivações em freqüentar este espaço, é relacionada a encontrar os amigos e ver

pessoas. Também é possível perceber um outro tempo marcado pela velocidade lenta dos automóveis que ali

passam, ele é compatível com o momento necessário para observar quem está lá e do mesmo modo ser visto. Até

agora, podemos afirmar que certamente este espaço público cumpre um importante papel na vida dos seus

freqüentadores, ao propiciar uma área de lazer, dá prática de exercícios, de “ficar”, de reforçar os laços sociais,

etc. Dada à precocidade do estudo, ficam ainda duas principais questões: avançar mais neste estudo

aprofundando a formação e trocas nos diferentes espaços e posteriormente, verificar a existência e os usos de

outros espaços públicos em bairros periféricos ao centro de Pelotas.


